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_ ACTA ~ .49 

Ao, vinte o 00'0 dias do mês do Setembro do ano de mil oov"" o~~
sete , Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereadores Srs . Eng" Vitor 10M:Pedrasa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferre ira dos Santos, Dr. Antón io Manuel Soares 

Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. ~ 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presen te reunião. V 
FALT AS : - Foi de liberado, por unanimidade, j ustificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Tenente-Coronel João Carlo s Albuquerque Pinto. 

RI<:S lI:\ IO DIÁRIO pA TESOURARIA: • A Câmara tomo u conhecimento do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 26 de Setembro , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operaç ões orçamcntais - cento e vinte e seis 

milhões cento e sessenta e três mil cento e cinquenta e dois 'escudos e oitent a centa vos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e quatro mi lhões novecentos e vinte e sete 

mil oitocentos e onze escudos ; Receita do dia em operações orçamentais - cinco milhões 

oitocentos e setenta um mil cento e quarenta e um escudos e cinquenta centavos; Recei ta do 

dia em operações de tesouraria . duzentos e dezoito mil novece ntos e cinque nta e três escudos ; 

Despesa do dia em operações orçame ntais - dezesseis milhões cento e quaren ta e quatro mil 

novecentos e dezoito escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - vinte e cinco mil 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamen tais • cento e quinze milhões 

novecentos c dczanove mil trezentos c setenta e seis escudos e trinta escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - vinte e cinco milhões cento e vinte e um mil setecentos e 

sessenta e quatro escudos. 
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II. UM INAC,\O DECORAT IVA DA PON T E pf PAU: - No se imentc da- v f 
deliberação tomada na reunião de 17 de Fevere iro, último. a Câmara tomo u conh imcnto que 

ao concu rso de Iluminação Decorativa da Ponte de Pau, apresentaram propo stas os segu intes V 
candidatos: ;-"'" 1 • RODTEC • Montagens Elêctrices , Telefônicas e Águas, Lda.; N... 2 - JOSÉ / 

MA.xUEL VIETRA SARAIVA; 1\'" 3 ~ .; J','" 4·AVEl SEC E\fPREITEIROS. LD2t,se.,J 
Santos & Coel ho, Lda.; e N· 5 • 1R.\1 ÀOS HEL ENO . LOA .. ~Y 

Abertos 0' sobrescritos correspondentes '0' documentos. êri fic -se '''~'mJPj/ 
todos em confonn idade com o ex igido, pelo que foram adm itidos todo s ,os concorrentes. , til) 

De seguida, foram abertas as correspondentes propostas verificando-se os SCgUlntt 

preços: N~ I - três milhões cinquenta e oito mil quinhentos e vinte e dois escudo s; N" 2 - três 

milhões seiscentos e quarenta e quatro mil trezentos e noventa escudos; :\....3 - três milhõe s e 

duzentos ~ dos'~vinte mil escudos; ~e 4 - tr ês milhões cento e oitenta e seis mil e vinte e sci ~ 

5 - três milhões cento e sessenta e um mil cento e cinquenta e seis escudos. .> - / 

Foi delibe rado, por unanimidade, remeter o processo à co missã o de aná se para 

estudo e conveniente informa ção 

C()~C FPCÀO E CO NST RITÃO 1)1<' U:\1A PA SSAGEM S UI' FR IOR DE 

PEÕ ES F:BlqCU:T AS NA AV E~IDA AR TllR RAVARA : - Na scq u ênc ia da delib eração 

tomada em 19 de Maio , último, foram presentes as propostas para rea lização da empreitada em 

epígrafe, as quais foram numeradas de acordo com a entrada nos serv iços e que, logo após a 

abertura dos sobrescritos que continham os documentos, se verificou o seguinte: N° I 

MARTIFER · Construções Metalomecãnicas, Lda, que não ar resentou os docume ntos exigidos 

no ponto 14 do Programa do Concurso, tendo por isso sido dado à mesm a o prazo de 48 horas 

para o fazer; N° 2 - PAVICENTRO - Pré-Fabricação, S.A.; e N° 3 - EMPREITEIROS 

CASAIS, S.A.. que possuíam os documentos em conform idade ; e N° 4 • MANUEL 

VALENTE & PINHEIRO, LDA. que foi excluída por falta de Alvará de Empreiteiro de Obras 

Públicas. 

Abertos de seguida os sobrescritos das propostas veri ficaram-se os seguintes 

valores. acrescidos de IVA: :\" 1 - vinte e três milhões setecentos e sessen ta mil escudos; N" 2 

oezanove milhões quatrocentos e vinte mil escudos e proposta alternativa no valor de trinta 

milhões trezentos e vinte mil escudos; e N° 3 • dezenove milhões setecentos e cinquenta e nove 

mil setecentos e cinquenta e sete escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter ° processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a posterior adjudicação 
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PAVI\lENTACÃO Df: PASSEIOS NA PRAÇ A DO ,til ENÁ : - A 

Câmara tomou conhecimento que ao concurso pub lico para a pavi mentação de passeios da 

Praça do Milenáric , aberto por deliberação de 23 de Junho, último, apenas se candidataram as 

Firm as AVEIROHRA - Soc iedade de Construções, Lda . e SAL USTl ANO RIBEIRO & CA.. ~)

LDA.- Construção Civil e Obras PúbliCas,. as quais foram identificad3J! co~, .res ~en tc, 
0,,°, . 1 02 . ( \' f '::/ ' 

Abertos os envelopes que contmham os documemos, forar os mesm~ analisado7' 

lendo sido deliberado, por unan imidade, conced er 48 horas ao conco rrente n" I, para apresentar 7 
o Alvará de Empreiteiro de Obras Públicas. pelo facto de não ter apresentado o referido 

doc~mcnto . Quanto ao concorrente n" 2 possuía os documentos em conformidade cor ~ 

exigid o . .~ / 

Passou-se, de seguida, a abertura das propostas que apresentaram os segnintes 

valores: N~ I - dezassete milhões duzentos e oitenta mi l escudos; e N~ 2 - dezenove milhões e 

duzentos mil escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para 

est udo dos valores apresentados, a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto 

em próx ima reunião. 

FQ R;\'ECI ~It' NT ()S - AOI JlS JÇÃO 1>1<: CORTlCITE: - Dando seguimento ao 

deliberado na reunião de 15 do corrente mês, foi presente uma única proposta apresentada pela 

Firma MARTELO ELÉCTRICO, LDA para o fornecimento êe corncit e, a qual, após abertura 

dos respectivos documentos, se verificou estarem os mesmos em conformidade, à excepção do 

docum ento constante da aHnea c) do ponto 4 do programa de concurso, do qual fez prova com 

o recibo comprovativo do pedido feito às Finanças, pelo que lhe foi concedido o prazo de 48 

horas, para procede r em conformidade. 

Aberta a proposta verificou -se que o concorrente indicou o valor de quinhentos e 

cmqucnta nove mil novecentos c trinta c oito escudos, para o fornecim ento de 527 m2 de 

conic ite de 5 mm e o valor de quatrocentos e trinta mil novecentos e cinq uenta escudos para 

507 m2 de eorticitc de 4mm, pelo que foi deliberado, por unanimidade que o processo seja 

apreciado em próxima reunião. 

C ÂM ARA M UNiCiPAl , - Rt:I JJ'lriIÕES: - Foi deliberado, por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente, discut ir os segui ntes assuntos não inclu ldos na ordem de trahalhos: 
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f i A."'º ESTR A...t:G ICO: - Dando seguimento ao ~berado em 12~hO' 
último e subseqüente aprovaçã o do document o em epígrafe pela Asscrnbleia Muni1al. em 26 

do corrente. o Sr. Presidente submeteu o mesmo à aprovação da Câmara e deu conhecimento ~ 

das ecções que se propõem incluir na respectiva candidatura ao PROSIURB e que. são as \ ~ 
seguintes: I . Eixo EstruturanteIVilar; 2 - Frente Ribeirinha ; 3 - Urbanis mercial;7J" 
Zona Centro; 5· Saneament o Básico; e 6 - Cultura e Desporto., ~~ ; f / 

De seguida o Sr. Presidente deu a palavra ao técnico res s ável que umerou as,/ 

intervenções que irão integrar cada uma d~ ~c~ões referidas, a saber: 1 • Eixo Estrutural". 
1-.fase e P.P.de Vilar: 2 • RP. Parque Ribeirinho e P.f. do cana l de S.Roque à Lata; 

Pedonalizaçâo da zona central, Reparação, reposição e construção dos muros da Ria, e P.. de 

Salva guarda da Zona Histórica; 4 - Revisão do P.P. da Zna Centro; 5 • Estações Elevatórias, 

Saneamento de Matadu ços, Saneame nto de Aradas/Qui nta do Picado, Saneame nto de Santa 

Joana, e Saneamento da zona nascente da cidade; 6 - Centro de Congressos, Centro Cultural 

Esgueira e Museu da Rep ública ~ 

No uso da pa lavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, em seu nome e nJ do 

Sr. Eduardo Feio. aludiu a uma série de questões que, aguando da del iberação do envio do 

plano à AM foram por eles apresenta das , e..stranhando agora que o docum ento lhes seja 

apresentado sem ter so frido quaisquer recüü cações, exactamente na véspera do ultimo dia para 

o envio da respect iva candida tura ao PROSIIJRR, motivo pelo qual, não obs tante considerarem 

tratar-se de lUTI documento globalmente positivo. teriam que se abster. po is acham que as 

sugestões por eles então preconizadas na altura, melhorariam substancialmente o documento. 

Quanto às acções propostas, levantaram também algumas q'uestões, nomeadamente sobre a 

recuperação dos muros da Ria para a qual exis te j á financiamento garantido, pelo que poderia 

aproveitar-se agora para canddidatar outra obra mais interessante; sobre o PP do Canal de S 

Roque (lota) questionaram se não era um projecro para cand idatar em conjunto com a 

Universidade e perguntaram, ainda se foi bem vista a questão de outros planos poderem vir a 

usufru ir desta candidatura. questões a que o SI. Presidente procurou responder. pontualmente. 

Posto de seguida à votação o Plano Estratégico, mereceu o mesmo aprovação com a 

abstenção dos Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, que apresentaram a 

seguin te declaração de voto: " A nossa abstenção na aprovação do Plano Estratégico da Cidade 

de Aveiro. prende-se com as criticas, j á por nós formu ladas aguando da analise do parecer do 

Gabinete de Cidade e da aprova ção para envio para colher parece r da Assembléia Municipal. O 

aprofundamento da discussão das debilidades apontadas e a sua superaç ão, permitiriam, na 

nossa opinião, enriq uece-lo e mesmo melhorar a sua impleme ntação . Consideramos que a não 
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r./
de fi niç~o precisa do futuro do Gabinete de Cidade, a não definição de u~lano de 

comunicação, a não exploração da área da coesão social e da sustcntablhda/e urbana, a 

insuficiência da abordagem da inserção/afirmação de Aveiro na Região Centro são exemplos 

concretos do que afirmamos e que pesaram no nosso sentido de voto. Mas, o nosso \'010 e 
sobretudo resultado da necessidade de explicitarmos a nossa discordância com a metodologia 

de discussão e acompanhamento da última fase dos trabalhos por parte do Executivo que leva a 

que, por necessidades de calendário das ca~ d idal uras não haja predisposição à d i s~u ssão que \ } 

pretendíamos. Por último não queremos deixar de sublinhar a necessidade de continuarem os /' 

trabalhos em sede do Plano Estratégico." '\ \\i~!( 
Também pelo Vereador Sr. João dos Santos, foi apresentada a seguinte \ieclara çãC' 

de voto: "Aprovamos o Plano Estratégico favoravelmente, porque n~ nossa perspectiva é u ;r;7J 
Iactcr de vital import ância para a cidade e, dado o nosso desconhec imento das bases legais ( 

formalidades para tal aprovação. decidimos pela aprovação que, no momento , nos parece:ser a 

atitude que melhor serve os interesses da Cidade, já que o seu conteúdo não nos m~..:s--t 

qualq uer objecçâo." ~ 
De seguida foram postas ia votação as acç ões propostas para integrarem a 

candidatura do Plano Estratégico ao PROSIURB, tendo as mesmas merecido aprovação, por 

unanimidade:. 

SERVICO IJE ATEN Dl ME~TO DE ADOI ESCENTES: - O Vereador Sr. Or. 

Nogueira de Lemos apresen tou uma proposta no sentido de, através do Serviço de Atendimento 

de Adolescentes e sob a orientação da Psicóloga Clara Abrarâcs, se levarem a efeito, junto das 

Escolas Secundárias do concelho, palestras sob o tema "Perspectivas de comp reendo e 

intervenção preventiva na adolescência", cuja finalidade:é transmitir aos professores. directivas 

de caráctcr preventivo, sob os conteúdos : a saúde mental na adolescência; do corpo iaaquisição 

de identidade diferenciadora; e o desvio compo rtamental e a organização de quadros 

patológicos. Mais referiu que era importante que esta iniciativa tivesse o patrocínio de uma 

rádio que, simultaneamente. fizesse ligações dircctas com os pais. Referiu, a finalizar, que 

oportunamente, fará uma proposta mais concreta sobre este assunto. Foi deliberado. por 

unanimidade, conco rdar com a proposta e autoriza r por consegui nte o Sr. Vereador a 

diligenciar o seu desenvolvimento, com a colaboração conjunta da Vereadora Dra. Maria da 

Luz. 
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ESCOl A PRI:\IÁRIA DA GLÓ RIA: • Cr,...:1.2:.inuando v no uso da p ra, o Sr. t 
Vereador Dr. Nogueira de Lemos, informou que vis itou reccntcffi.cntc as instalaç s ~a ES~Ol' 

da Glóna e que, através da Comissão de Pais, que é bastante activa, lhe foi transmitid a 

extensa lista de reparações que se tomam absolutamente necessárias, nomeadamente, nas c 

de banho, salas e espaços exteriores. Em sua opinião, acha que estes problemas resultam de 

wna falta de fiscalização e de acompanhamento por pane dos técnicos municipais e uma \ 

metodologia errada no relacionamento entre a Esco la e a Câmara que merece ria um melhor ?~ 
procedimento. nomeadamente, a responsabilizaçâo dos técnicos encarreg ados das ohras"'\~~ 

Respondeu a Vereadora DI'"Maria da Luz que informou que, ju ntamente cj~ os ,v 1/ 
técnicos municipais tem dado o necessário acompanhamento a essas solici tações e às reais A/ 
necessidades dos ediflcios esco lares, a grande maioria deles ainda imóveis dos planos 

cen tenários. Reforçou que as listagens de anomalias apresentadas pelas com issões de pais 

pecam sempre por uma falta de critérios c prioridades daquilo que é realmente essencial para o 

hom funcionamento das esco las, a acresce r a wna falta de participação e de apoio efccnvc r)áA 
resoluç ão de muitos desses ~roblemas. _ . ~ 

Voltou a mtervrr o Vereador Dr. Nogueir a de Lemos dizen do que não concorêa 

com as afirmações da Ora. Maria da Luz, porque o que lhe foi mostrado, neste caso concreto, 

representa, efectivame nte, displicência no acabamento das obras e falta de um diálogo aberto 

com a Direcç âc da Escola e Comissã o de Pais, instituição que considerou meritória c que deve 

ser vista como uma importante coadjuvadora da correcta gestão pedagógica e material da 

Escola. 

AROI/l VO DIST RIT AL IH: "Vf IRO : - O Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva 

informou ter tido conhecimento de que o Arquivo Distrital de Aveiro vai passar 

definitivamente para as instalações da Assembléia Distrital, após o que perguntou se existe 

alguma nov idade com referência à casa que foi perte nça do Dr. Alberto So uto, situada em 

Bc nsucesso, já que a mesm a se encontra cada vez mais degrad ada, ameaçando cair a curto 

prazo, sendo sua op inião que devem tomar-se as diligencias necessárias à sua recuperação, pelo 

que sugeriu que através dos nossos serviços seja efectua da uma apreciação , mesmo que 

sumária, que nos identifique bem com a rea lidade da s ituação e nos indique se se jus tificará ou 

não a recuperação do imóvel em causa . O Sr. Presidente referiu que o ediflcio pertence ao 

Ministério da Justiça e que já por diversas vezes abordou o problema com esta Entidade, 

solicitando uma intervenção nesta matéria. Contudo, dado o impasse, concordou com a 
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suges tão e referiu que irá solicitar uma vistori..a técnica pelos':':. móvel em. 

17
!/ 

causa . ';;tI" . 
VISITAS O fiCI AIS: - O Sr. Pres idente deu conhecimento de que o próximo dia 

6 de Outubro virá a Aveiro o Sr. Ministro das Educação para visita r a Esco la de Santiago e que 

aprove itará a ocas ião par co nvidar esta Entidade a visitar, também, a Esco la C+S de Aradas. \ 

. \~r·1·J .-J' 
U.U'OK.\I ULACAO D~ AVENID A ART t: R BAVARA - AC ESS O j i/ 

I'A RAlt:LO ~ASçE~TE ISCA/r-iO S UL: - Na seqüência da del iberação tomad a em 15 do / 

corrente mês, foi presente a informação prestada pelo técni co mu nicipal resp onsável, segundo a 

qual, a propo sta que apresenta preço mai s vantajoso para a empreitada de "R eformu fação da 

Avenida Artur Rava ra - Acesso Paralelo Nasce nte ISCN Nó Sul" é a do concorrente n" 1 -

SA LUSTl ANO RIB EIRO & CO,LDA.. Por unanimidad e, fui deliberado adju dicar ao mes mo a 

empreit ada cm .questão , pela importâ ncia de catorze milhões setece ntos e vinte e cinco mil J 
escudos, acrescíd a de Iv.A. ~-I 

JUNTA DE FR EGl ' F.S IA n..: SA:'oõTA IO A:'\ c\: . Face aos oficios apre sentados 

pela Junta de Freguesia de Santa Joana e à informação prestada pelo técn ico municipal 

co mpetente, foi deliberado, por unanim idade , autori zar a transferência das quan tias de cinco 

milhões oitoce ntos e seis mil e oi tenta e cinco escudos e três milhões duzent os e três mil e 

noventa e oito escudo s, destinadas ao pagamento de facturas referentes as ob ras na Sede da ,
Junta de Freguesia de Santa Joana. 

Entretanto reiniciou-se a apreciaç ão tios Q.f-l'Ul l/OS constantes da ordem de 

trabalhos: 

AQUISiÇÃO DE BEN S - otJART EI nQ PARQm :: - Na sequência das várias 

deliberações j á tomadas sobre o assunto, nomeadame nte a de 23 de Junho, último, o Sr. 

Presiden te informou dos vários contacros que tem tido com os responsáveis do Ministério da 

Defesa Naciona l, com vista a co nseg uir-se a aqu isição do imóvel em causa, deu nota de que foi 

transmiti da â Direcçâo-Geral de Infraestruturas o montant e da aval iação feita pelos serv iços 

municipais, do montante de trezentos e noven ta e cinco milhões de escud os. De segui da, deu 

co nhecimento do oficio de respos ta, que leu e que aqui se dá como transcrito, atrav és do qua l 

informam nào ace itarem aquele valo r, jus tificando das respect ivas razões, propondo a venda 
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pelo valor de seiscentos e setenta.. milhões de escudos e que ,~ec ti vo paraento seja 

faseado em quatro prestações anuais, admit indo que a correspondente a~ ano e ~curso n'o 

ultrapasse os dez por cento. fJ\l~~~ J. 
Imediatamente a seguir o Vereador Sr. Joã6 dos Santos. apre sem a segUiii1 

proposta: "Em nome dos Vereadores do PSD venho fazer a seguinte declaração de \ ' 0 

conseqüentemente a sugestão seguinte: Nós entendemos que os valores pretendidos pc o 

Minis tério da Defesa, são incom portáveis para a Câma ra, considerando a finalidade por esta i vI 
pretendi da para tal imóvel. É reconhecido que este ediflcio não é mais que a sua "fachada'que 

poder á e deverá ser apro veitada, em termos de uma memória de Aveiro e dos Aveirense s. O 

resto, o gran de espaço do imóvel e das áreas que o envolvem orig inariam uma dispendiosa c 

avult ada reconstrução. Compreend emos o sonho do Sr. Presidente e da aetual Câmara , mas o 

tempo permi te-nos acordar a reconh ecer que este projccto nào será no aspecto econ ômico ou 

financeiro, urna correcta atitud e. A Câmara terâ elevado s ou mesmo incomport áveis custos para 

ali instalar os seus servi ços. Entendemos que a Câmara deverá iniciar negoc iações para adquiri r 

ao Estado o terre no limitad o pela Praça Marquês de Pom bal, Avenida Centra l, Travessa das 

Carmeli tas e Rua Sou sa ~i zarro, e aí vir a construir um imóvel , com espaço subterrâneo para 

parqueam ento de mai s de I 500 automóveis, e a nível do rés-do-ch ão construir os serv iços da 

Câmara de atendim ento públi co e vários serv iços esta tais dis persos por vários bairros da 

cidade. Dois pisos mais um, ao nível da cércea do Tribu nal , na Praça Ma rquês de Pombal e 

mais red uzida nos restantes corpos , permitirá a Câmara instala r todo s os serviços de 

Presidência, Administra tivos e de Obras e Sociais . Permitirá instalar arquivos condignos c 

eficazes e, sobr etudo , poderá disponibiliza r ao Esta do instalfções co ndignas , para os mu ltiplos 

departamentos que continuam insta lados em habi tações ma l adaptadas ã sua finalidade. Ao 

iniciar este process o, a actual Câmara tinh a condão de ficar na históri a de Aveiro, com a 

memória de ter concluído, depoi s de mais de 50 anos - do Centro Comercial do Cojo e ter 

iniciado o processo de criação do Centro Cívico da nossa cidade . Se assim não for, a área em 

questão posta nas mãos e dependendo de dec isões do Gove rno, talvez daq ui a 40 anos man ter-

se-á no mesmo estado no terreiro que a actual Câmara a expensas suas "alind ou" , Não prete ndo 

dizer que a não resolução deste magno problema para a c idade de Avciro é da culpa do aetua l 

Go verno , porque esta situação vem já.dos Go verno s do Partido que aqui representamos. Os 

Governos, o actual ou outro, es tão sempre menos voeacionados para resolve r os problemas que 

geram nas autarquias, sobretudo as da prov íncía, e se não forem estas a proc urar soluções, os 

seus prob lemas rnantcr-se-ão dccada após dcca da." 
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Usou, de seguida, da palavra o Sr. I'résidenrpara mostrar algu a estranheza I iv/ 

qll~to à dec laraçã o do Sr. João dos Santo s por lhe parecer que o procedi mc o prrxonizadO!7 '}.t' 

iria '"?" totalmente o processo que se encontr a em curso, eSC1.areccndO q e "a ""osta t;;
recebida lerá de ser aind a bem negoci ada, tanto no que diz respeito a valores como a prazos 

pagamento . Acrescentou, no entan to, não perfilhar da mesma opin ião quanto ao destino a 

ao terreno que é apontado para a construção do futuro edi fício do s Paços do Con celho, por ter 

para o mesmo wn a perspect iva de ocupação diferente. como s.eja uma área ampla e ajardi n~ 

com um míni mo de constru ção. ~ - I 
No li SO da palav ra, o Vereador Sr. Eduardo FeIO, começou por mais urna vez 

salientar a necessidade de que seja feito es tudo e forne cido s núme ros quanto às reais 

necessidades do Munic ípio para instalar os seus serv iços e, acrescentou que, conseguindo -se a 

desocupação de todo o edifício onde está insta lada a Repart ição de Finanças , fazendo-se obras 

de restauro do edi fício-sede c a ligação dos dois através de um a ligação subt errânea com 

aprove itamento de parqueamento para uso exclu sivo dos e leitos c funcionári os, se consegu iria 

obter uma boa solução para todos os serviços administrativos c t écnicos. Quanto aos chamados 

Armaz éns Gerais , apont a como possível localizaçã o a zona do futuro parq ue de exposições na 

Baixa de Vilar, tendo em atenção a sua inserção na confluência das futur as vias estrutu rante s 

do concelho . Quanto às instalações da Fábrica da Pinheira, acha que devem ser vendidas para 

financ iar as novas instalações. Contudo, consi dera que de forma alguma se deve abandonar a 

negociç ão de todo o espaço do Quane l do Parque 

De segu ida, o Vereador Dr. Nogu eira de Lemos, também no uso da palavra, , 
mostrou a sua concordância quanto à aquisição do Quartel , que acha de todo o interesse e, 

quanto à proposta do Sr. 1030 dos Santo s dissse ser sua opiniã o have r um erro de análise , por 

não achar razoável adquiri r uma área que é do Estado e que, em principi o, se destinará à 

construção de um edi fieio para aí serem instalados serviço s da Admi nistraç ão Central, não 

devendo nunca a Câmara nesta matéria tomar qual quer iniciativa no sentido de se substituir ao 

Estado nas suas obri gações. 

Usou também da palavra o Vereador Dr. Mendonça , que referiu ser sua opin ião 

continuar com as negoci ações do Quartel, por julgar ser uma boa área para os fíns em vista, 

frizando ser importante a prese rvação da fachada do edificio existente. 

Sobre o mesmo assunto a Vereadora Dr". Maria da Luz em itiu opinião que , até pelo 

tipo do cdiflcio actual dos Paços do Concel ho, que é belíssim o, entende qu e nunca se deve 

perder o seu conteúd o oficial mas , cm co ntrapartida, acha que o me smo nunca dev e ser 

adaptado a Museu como, em tempos, algun s Vereadore s aqui sugeriram. Quanto a propo sta do 
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Sr. João dos Santos, entende-a perfeitamente, porque a ad~tar-s e a acluçâo p co izada, 

naquele local se iriam concentrar vários edificios reprlse ntativos de pod O' ~/(POlil"i/F'C

religioso. judic ial, etc.). Relat ivament e ao edificio onde se encontram instalados o serviços a / 

Finanças. do Arqt" Távora e como Vereadora da Cultura , acha que ele pode ria le rvir de a 

às companhias residentes nas áreas da Dança, Música e Teatro, articulando-c com a acrívidade 

que ~'i mesmas (Jcscnv~ l v eriam no Teatro Aveirense , acabando, por isso, por salientar ~~ 

contmuar com as negociações em curso. 1\~"'"" 
.. I ~ .' vySeguiu-se troca de Impressões, em que de novo usou da pai vra o Vereador Sr. J 

João dos Santos para referir que não obstan te def ender a proposta apresentada. entende que 

não se devem intc.rrom per as negocia ções. visto tratar -se de uma área que . seja qua ~ fo} ~ Á 
dest ino a dar-lhe , é de todo o interesse que passe para a posse do Municí pio. ::r-'- I 

A finalizar , o Vereado r Dr. Nogueira de Lemos lembrou da comis são nomeada par a 

negoci ar a aquisição do Quartel. da qual também faz parte. e perguntou se não deverá ser ela a 

continuar os comac ros, após o que foi del iberado, por unan imidade e por propo sta do Sr. 

Presidente que, para uma melhor ana lise de lodo o proce sso existent e seja marcada uma reunião 

para o dia 7 do próximo mês, pelas 15.00 horas, no sentido de ser apresent ada uma proposta ao 

Executivo 

AO Ul SICÃO IW UENS · T EAT RO AVEIRENSE : . Em segu ime nto da última 

deliberaç ão tomada sobre o assunto, na reunião rea lizada em 23 de Junho do ano em curso , o 

Sr. Presidente deu con heci mento dos contactos que tem havido e da última carta vinda da 

Administraç ão do Teatro, que leu e aqui se da como transcrit a , não obstante ser a mesma j á do 

conheciment o de tod os os Srs. Vereadores , através da qual le informa a Câmara da pret ensã o 

da venda das quotas . admiti ndo já a possibilidade de poder ser reunido 100% do cap ital, 

mantendo-se neste caso o preço anterio rmente acord ado de trezentos e trinta milhõe s de 

escudos . Depois de troca de impressões, foi del iberado, por unanim idade. que a Com issão para 

o efeito nomeada, est ude o processo e apresente uma propo sta de aquisição para ser votada 

numa pró xima reunião. 

LAJ"'JCH A TRA NS RIA : • Na sequência da delibe ração tomada sob re o assunto na 

reunião realizada em g do mês em curso, o Sr. Presidente deu conhec imento de uma propo sta 

apresentad a pela Caixa Geral de Depósitos, com vista à regulari zação da dívida à Locapor , 

tendo feito distri bui r uma fotocópia pelos Srs. Vereadores para conhecim ento e aná lise. Mais 

informou que a mesma foi também entregue já aos Srs . Advogados para emissão de parecer e 

Junta de Fregusia de S. Jacinto, tendo ja chegado o parece r do Sr. Dr. Fernand o de Oliveira, 
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? . acvl!0roo 1que também foi lido, o qual aponta para umas pequenas;alteraçõe s à proposta 

apresentado, ao que se seguiu troca de impressões. 

Entretanto o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos comunicou ao E ecutiv er 

sabido de uma empresa da Figueira da Foz que se dedica à exploração da pesca esportiv a em 

alto mar e que poderá estar interessada na aquisição de uma embarcação com as características 

da lancha Transria c, por isso, perguntou se poderá fazer conractos nesse sentido, o que lhe foi 

respondido por todos afirmativamente, tendo sido deliberado, por unanimidade, aguardar uma 

resposta c, ainda, que o Sr. Presidente tome as providências que entenda por convenientes com (~ 
vista a encontrar-se a melhor solução para o problema, nomeadamente que seja feita um'T:( ! 
reunião em que intervenham todas as panes i a fim de que posteriormente se d danter~ssad~~" ~Ci I 

sobre li matéria com a brevidade que for possív elimprimir ao processo. I ~""""'-'; 

I J 
II'W UÉRJTO AO 1WNI CipI O DE AVEIRO - PAR' 

EXPOSI ÇÓE S: - O Sr. Presidente deu a conhecer ao executivo o relatório da acção inspectiva 

recentemente efcctuada pela 1GAT, com referência ao funcionamento do Parque de Feiras e 

Exposições, leu as respectivas conclusõe s e teceu algumas considerações relativamente ao seu 

conteúdo, deixando o respectivo documento à disposição dos Srs. Vereadores para uma melhor 

leitura e análise, comun icando que, de imediato, irá ser remet ida fotocóp ia do mesmo ao Sr. 

Presidente da Assembleia Municipal. Mais referiu o Sr. President e que, conforme é solicitado, 

será elaborado relató rio de resposta, que oportunamente será trazido ao conhecime nto da 

Câmara 

REG IJI AME NTO DO PD:\I: _ Na scquência das várias deliberaçõ es tomadas e 

do est udo apresentado sohre as alterações ao POM, o Sr. Vereador Dr. Henrique Mendonça 

informou que irá solicitar parecer sobre o assunto aos Senhores Presidentes das Juntas de 

Freguesia, após o que submeterá o mesmo à aprovação desta Câmara Municipal e posterior 

cumprimento do disposto no arr' 20" do Decreto-Lei n" 155/97, de 24 de Junh o. 

PRO GRA~lA PACTF. : - Foi presente uma informação elaborado pela Técnica 

Superior de Serviço Social, rela tiva ao relatório final do Programa PACTE - Projecto 

" Intercâmbio de Experiências para o Desenvolvimento Local", do VI Encon tro do Programa 

PACTE'96 , que se realizou de 19 a 26 de Maio , em Ingenio (Gran Canari a), tendo sido 

deliberado, por unanimidade, distribu ir por todos os elementos do Executivo a referida 

informação. 
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RE'IlI\l ENTO \I isl\I º GAR ANTID9L"0,, o:~~ ~ 
pelos Serviço s de Habita ção Soc ial. desta Câ mara Municipal. r e1 ali~o à Sín tese .C9' lclU!\iV3 dos 

Projecros-Pilcro Experimentais de Acção Social no âmbito do Rendimento ~1i mJ;o Garamif!l!0' 

cujo teor [o,i lido pelo Sr. Presidente, e que aqui se dá como transcrito, tendo sido deliber ado, 

por unanimidade, fotocop iar e distribu ir, o mesmo, por todos os Membros do Executivo. 

Sobre o assunto o Vereador Sr. João dos Santos referiu que, em sua opinião, o 

referido docum ento deveria ser fotocop iado e enviado ao Sr. Presidente da Com issão Nacional (7 
do Rendimento "immo G,mo.ido. °q", mereceu a concordância de todO" \t\~~;. 

COZINHA FTONÓ,nCA: - Face à informação n" 2 17197, prestada pelos 1/ 
Serviços de Habitação desta Câmara Municipa l, a qual dá net a dos pedidos de apo io alimentaf 

solicitado s por vários estudantes dos Patop' s, foi deliberado. por unan imidade, desenv olver utn 

estudo junto do s Serv iços Soc iais da Universidade de Ave iro, para sc tentar encontrar uma 

solução conjunta de apo io a estes alun os, ficando encarregada a Veread ora Dr' . Mari a da Luz 

de efeetu ar os necessári os comactos. Jyf 
HABITAÇÃO : - Foi presente uma informação do s Serviços Munic i P~ de I 

Habi tação a dar nota do inquérito efectuado ao agregad o famil iar de Jo sé Carlos Rodrigues. 

despejado da Fábrica "Ra ções da Camp onesa" sita na Qu inta da Pate ta em S. Berna rdo, e que 

se encontra, neste mo mento, a coabitar em casa da mãe do SI- José Car los, trata ndo -se de uma 

habit ação em ruína, sem o mínimo de condições de habitabili dade, tom ando-se o esp aço 

exíg uo, restri ngindo-se apenas a um quarto, onde donn cm o casal e os quatro filhos, sendo 

ass im, con siderado um agrega do familiar em situação de grande preeariedade económiea e 

consequentemente mais vulnerável à pob reza e exclusã o soci al. Foi delibe rado, por 

unanimidade con side rar o mesmo em situação de emergência. 

CE NT RO CU LT URA L E DE C O ;'IrJ fi RF.SSO S - RESTAURANTE E PARES : 

- Foi também aprese ntada uma informação do Chefe de Divisão dos Serv iços de Cu ltura, 

propon do med idas e acçõe s que viab ilizem o início e bom funcionamento dos res taurantes e 

bares. Assim e em face da referida informação, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

concord ar com o teor da mesma, que se dá como transcrita. à excepçêo do horário de utilização 

proposto para o bar , cujo enc errament o foi propos to e dec idido efecr uar- se até às 24.00 horas. 

Mais foi delibe rado inserir-se uma adend a no cont rato a celeb rar com os adjud icatários que 
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( 1/ - / .l.--
condicione a utilização da cafetaria como serviço de aro i/os Congressos, E _i ç~s e 

Certames ali cfectuados, bem como às actividades de índole cultural. De.... atnda~' 

contemplada a ~~locação de divisórias/barreiras de segurança e P~otccÇ ão na glo alidade o 

espaços permitindo a sua independência face às diversas utilizações que ocorrem h \ f 

"m"llânoonoC'ntroC" I," ,, 'edeCon,,~w,. . \ ~~ 

CE ~ I KO C U 'I L:RAL E DE CO :\,G RE SSOS : • FOI presente u~a mform4~~ 
prestada pelos Serviços de Cultura, desta Câma ra Municipal. a qual da nota da realiza ção do 

Simpósio intitulado "Silêncios" que decorrerá na Sala de Arte Contem porânea do Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro, de 3 a 31 de Janeiro de 1998, cujo programa foi alvo de 

candidatura ao Programa Operacional da. Região Centro que, evcn lua._ b -ciar'fficntc, comparl a 
em 70% do toral das despesas Inerentes arealização do referido Simpósio . \ 

Sobre o assunto, o Sr. Presidente perguntou qual a estimativa dos cust s que 

caberão à Câmara, ao que a Dra. Maria da Luz deu nota de que à Câmara Municipal compele 

apenas o pagamento com a deslocação das peças e outras relacionadas com a vigilância das 

mesmas e cedência da Sala de Arte Contemporânea do Centro Cultura l. Analisado o processo e 

levantadas algumas dúvidas relativamente ao orçamento apresentado, foi deliberado, por 

unanimidade, apoiar a candidatura, pese embo ra a Senhora Vereadora fique respo ns ável pelo 

desenvolvimento do processo, efectuando um estudo mais minucioso sobre as despesas que 

efecnvamente são necessárias à realização do evento, a fim de que a Câmara se: volte a 

pronunciar sobre o assunto. 

CO:'\lSER\'ATÚRlO DE DANCA: - A Vereadora Dl'"Maria da Luz apresentou à 

Câmara um estudo de viabilidade de instalação de um Conservatório de Dança na Fábrica da 

Pinheira, elaborado pelo Gabinete de Arquitcctura e que foi explanado pelo Sr. Arquitecto 

Quíntão, esclarecendo que ao mesmo ficaria apenas adstrita uma área com cerca de 3000 

metros quadrados, situada na parte Sul do imóvel, com o fim de ai ser ministrado o ensino 

básico de 2° e 3° ciclos, articulado com o ensino da dança, via profissionalizante . 

Conside rando que, eventualmente, o espaço em questão não será a melhor resposta 

a este projecto, foi deliberado, por unanimidade, avançar, nesta primeira fase, com o comacto a 

outras entidades, nomeadamente os Ministérios da Educação e Cultura, a fim de colher destes o 

apoio institucional e financeiro, ficando li cargo da Vereadora Dl"'" Maria da Luz o 

desenvolvimento do processo. 
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ANIMAÇÃO l'SAS FRt:GU t:S IAS: • Foi ain d~~~sen te uma outra nação 

prestada pelos Serviços de Cultura. a dar nota do programa de Animação Sóci U [lu r a~d as 

Freguesias que decorrera durante os meses de Outubro, Novembro e Dezembro. A" da seg d 1 

a mesma informação. este program a, em anos anteriores, teve bastante receptiVite quer 

parte da população quer pelas Juntas de Freguesia que, dentro das suas disponibilidades ' 

apoiaram as colectividad es e as suas actuações, tanto a nível t écnico como logístico, para ale r 
da divulgação. '\ l>.~ l.l 

F, ,, '0 expos to. foi delibe rado, PU'unanimidade ' VOW" o ,,,p~It ; ,o pcog: , m,/ 

bem como auton zar o pagamento das despesas inerentes à realização do mesmo. J1. ~~ 

DIA l l UNDl AI IM MÚSICA: - A Vereadora Dr' . Man ada Luz informou que na 

próxima 4" feira , 1 de Outubr o , ocorrerá o Dia Mundial da Música, tendo entregue a todos o 

respectivo programa, do qual salientou a realização de um concerto pel a Orquestra de Câm ara 

de Aveiro, na Igrej a das Carmeliras, pelas 18 horas e de mais do is conc ertos, ambo s na Capela 

do Sr. das Barroc as, pelo Grupo Graduale de Música Sacra e pelos Tenores Di Bitti da 

Sarde nha, Itália . ás 22.00 horas. Foi deliberado. por unanimidade, aprov ar o programa e 

autoriza r o pagamento das respectivas despesas 

I SIM PÓSIO DF ESCU LTURA EM BARR 0I27: - l'\a sequência da del iberação 

toma da na reunião de 7 de Julho, último. a Veread ora DI'" Maria da Luz deu conhecimento de 

uma informação prestada pela DAVA, acomp anhada de ~m estudo elaborado pelo Arqt" 

Osório. com vista colocação, na zona oeste da Forca-Vouga, das escu lturas provenientes do á 

Simpós io em epígrafe, tendo-s e registado a artic ulação destas nos espaços verdes, bem como 

na área envolve nte . Mais informou que a inauguração des te evento, será o próximo dia 17 de 

Outubro e terá a colabo ração da CIBAV. 

FSC O I.AS 1)0 CO NCE LHO - VF,RRAS PARA AuxiI lOS ECO:'<lÓ) lICOS 

DIRECTO S: · Face ao ofic io enviad o pela Delegaç ão Esco lar de Aveiro, a Câmar a deliberou, 

por unanimidade. concede r aquela Entidade, um subs ídio no valor de nove milhões oitocentos e 

um mil qu inhen tos e cinco escudos, sendo quatro milhõe s novecentos e sesse nta e oito mil 

escudos para aquisição de livros e materia l esco lar e quatro milhões oitoce ntos e trinta e três 

mil quinhentos e cinco escudos para subsídios de alimentação, no âmb ito dos auxílios 

econ ômicos dire ctcs aos alunos mais carenciados . 
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ESCO LAS DO CO I\C ELHO - VE RB 

1.2.21l21!: - Ainda de acordo com o solicitado pela Dçlegação Escolar de A 

OlidO."' e a exemplo do q.ue vem acontecendo em anos ant e rior~s , foi delib talllb én~7..e ra~o, po, 

unammidade, conceder àquela Entidade os seguintes subsídios destinado! a assegur 

funcionamento dos Janhns de Infância e Escolas do l" Ciclo, no próximo ano lectiv <te 

1997/98: - Exped iente e Limpez a - dois milhões setecentos e cinquenta mil escudos; Materi al 

Dldáctic Q - um milhão novecentos e cinquenta mil escudos ; e Aquecim ento - um milhão de~ , _ 

escudos. . ~r-' 

G"RA~T1AS BA~ÇÁRI"S - ç"~ C>: L"" "NTº , - ..",}~~ 
pela Firma ISIOORO CORRE IA DA SILVA, LUA e à informação prestada pelo técnico 

municipal competente, a Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r o cancelamento da 

garantia bancaria n" 85848, da quantia de duzentos e cinquenta mil escudos, passada Pf lo 

Banco Borges & Irmão, referente ao " Fornecimento de Asfalto 189/200" . 

DEPÓSITO S Df G,\RAXTl A _ R ESIITlíI C ÁO : • Face à informação prestada 

pelo DO~ , constante do oficio enviado pela firma PONTAVE, CO~STRUÇÕES , SA , a 

Câmara del iberou, por unanimidade, autorizar a restitu ição dos depósitos de garantia cativos e 

quc perfazem a quantia de quatro milhões novecentos e oitenta e quatro mil setecentos e 

noventa e oito escudos, correspond ente a $% do valor total da adjud icação da obra de 

"Construção da Passagem Superior ao Km 263.206 da Linha do Norte", uma vez que a mesma 

apresenta seguro-cauç ão de igual valor. 

UR BANIZACÃO A SUI)ESn' 01" C AC IA: • A Câmara tomou conhecimento de 

uma reclamação apresentada por um morador da Urbanização em epígrafe, relativamente ao 

lote n" I do Scctor VII, no qual ainda nào foi iniciada qualquer construção, apesar de ter sido 

comprado há j á vários anos, verificando-se um total abandono, propício ao habitat de reptéis e 

roedores e despejo de todo o tipo de lixos. 

Considerando a informação prestada pela Repartição de Património c Notariado, 

segundo a qual o referido lote foi cedido através de permuta a Deolinda Simões Nogueira e 

marido José Neves Simões Nogueira, nào constando da respectiva escritura qua isquer 

clausulas, nomeadamente quanto a prazos de construção, foi deliberado, por unanimidad e, 
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'encarregar os Serviços de Fiscalização de se d~[ocarerao local, a fim de . car mar'IJ' f c/
situação e prestar em a informa ção lida por convenie nte. 

AQUISIÇ ÃO DE BENS - CE NT RO CO O RDENA DO R DE T'Y'l'iSrO T ES: 

- Face à informação técnica n" 765/97, prestada pelo DPGP, e a fim de dar continuidade ao 

arruamento que envolve o Centro Coordenado r de Transportes, foi de liberado, por 

unanimidade, autorizar a aquisição de 128m2 de terreno urbano, sito na Rua B - Bairro do 

vo uga, pertencente a Fernando Helena Silvares e José Manuel Helena Si lvares , pela quantia J 

total de um milhão e cinquenta mil escudo.s. incluindo benfeitori as, d ~ vendo o respectivo j t""""'
pagamento efectuar-se em 3 prestações mensais de trezentos e cinq uema mil escudos, cada ../ r 

~\~ V 
PER'\1UT A DE BEN S · CE NT R COORDENAD R DE " ]'o;' P RTF.S: i V 

Foi ainda apreciad a outra informação do DPGP, tendo sido del iberado, por unan imidad e, ~e7 
acordo com a mesma, perm utar uma casa terrea, com a área de 39,59 m2, sita na Rua Artur de cY1 
Almeida de Bça, n" 60, do Bairro do Vouga, pertencent e li Augusto Alves Teixeira, à qual foi 

atribuido o valor de dois milhões e quinhentos mi l escudos, por outra casa pertencente a es te , 

Municipio, com a arca dc 79m2 de superfície coberta , 10m2 de depen dênc ias e 150 m2 de 

quintal, sita na Rua S. João de Deus, n" 6 1, em Esgueira, que se encontra dem olida por força 

das obras da passag em desnivelada e à qua l foi atribuído o valor de quatro milhões e 

qu inhentos mil escudos 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, dada a diferença de valores exist ente entre , 
ambos os prédios, que o seg undo perm utante entr egue à Câmara a quan tia de dois milhões de 

escudos, ficando a cargo do Município o rea lojamento/inde rnnização do inquili no Manuel 

Augusto. 

C IXRE DE Tt:NIS In: AVE IRO : - Na seq uência dos contactos que têm vindo a 

ser estabelecidos com esta Câmara Muni cipal pelo Clu be de T énis de Aveiro, no sent ido de 

consegu irem um court de ténis coberto, foram presentes do is estudos e laborados pela DAUA e 

relativame nte aos quais o Arqt" Quint ão prestou os esclarecimentos necessários, apon tando um 

para as estu fas frias do Parque Municipa l O.Pedro V e outro ju nto ao cam po de treinos do 

Beira-Mar. Foram trocada s impressões sob re o assunto, em que a lguns Srs. Vereadores 

referi ram outro s locai s que tam bém podem vir a ser util izados para o efe ito, como por exemp lo, 

os campos de tênis da Baixa de Sr" António. Face ao exposto, foi deliberado. por 
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· idad . ;4'. IV ) unammr li e. que o assunto seja melhor ponderado e que 1am feitos estudos de I ~ l zações ,J 

altemati....as. 

»-""CO NST Rl:CÃO ()E IIABIT ACÃO SO CI Al [ :'tl R t:Ol l[ IXO: . o~.ten te If'""' 
uma exposição dos moradores. d. o lugar da Taipa. rregue.Siade Requ.eiXo, a dar nota que?,'o 

concordam com a implantação de 3 habitaçõe s socai s no Lugar da Ta ipa - Requeixo. con te 

o proposto pela Câmara MuniCipal e a Junta de Freguesia de Requeixo , argumentando q 

actua! prcjec ro contraria o desenvolvimento urbanistico pretendido para a área, além de que, 

existem mais terrenos alternativos, que satisfazem melho r os interesses dos eventuais 

compradores para construção de hab i t a ç à ~ própria. Foi deliberado, por unanimidade, e~ec;u::/" 

um, visita ao local, P"" "tudo porme norizado do '''0",0 e ulterior apreciação. /.:7 
~:. • Face aos pedidos apresentados, a Câmara deliberou, .00' ~ 

unanimidade, conceder os seguintes subsíd ios : ~ / 

- Face ao pedido do CEN AP·Ct'ntro Atlético Póvoa - Pacens e - S ecção de l?esca 

Df'~p(lrt iva . foi deliberado, por unanimidade, atrib uir um subsídio de cinqüenta mil escudos a 

cada atleta de pesca desportiva nomeadamente, Emília Silva e Maria Vieira, destinado a 

apoiar nas despesas inerentes â deslocaç âo a Inglaterra, para part icipar no Cam peonato do 

vt undo de Nações , a realizar de l i a 19 de Outubro, e na iniciativ a a nível nacional previs ta 

para o mês de Novem bro, próx imo; 

- Face ao oficio da firma Pramocíones Ecuestr'es, S.A ., a so licitar a cedência de 

58 boxes portátei s para o Concurso Hípico em Aveirc , que teve lugar nos dias 28 e 29 de 

Junho, último, e ao despacho superior emit ido sobre o assunto, foi del iberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento, em escudos, de 50% do valor total solicitado 

(quin hentos e trinta e oito mil duzentos c quarenta pesetas) uma vez que exís ue um 

compromisso anlcrionncntc assumido por parte desta Câmara Municipal para o efeito; 

- Foi, ainda, deliberado, por unanimidade, rectifica r a de liberação tomada em 8 do 

corrente mês, relativa aos subsídios atribuldos ao Grupo Cultural e Recreativo da Taipa e ao 

Grupu Cultural de Teatro da Taipa, que por lapso os valores foram trocado s, sendo os 

correcros, respectivame nte, de duzentos mil escudos e cem mil escudos. 
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BAN CO ALIMENTAR ÇQNTRA~: - rrescntado. e apr a~o por >1 
unanimidade, depois de ser distribu ído por todos os Srs. Vereadores, cópia de um p ôcojo V . 
".sinar entre esta Câmara Municipa l C. riad~o Rotary ClUbe.de Aveirc, atravéS.do.qual é . o m 
Avciro o Banco Alimentar Contra a Fome, sob o apoio logístico daqu e Clube 

disponibilizando esta Câmara Municipal. para o efeito. em regime provisó rio c p ário, 

armazém sito no actual Centro Coor denador de Transportes e responsabilizan do-se a 

promover estudos de localização para uma instalação definitiva a. construir pelo Clube, ) 

propondo-se . ainda, ambas as partes, a co laborar noutras acções relacionadas com projeclo~r 

de interesse m útuo. r -;J 
LIC'-CAS D>:~ • Foram também apreciados :l,oio", p,oc,,,!'~, 

obras :r~ 
- ~o • 84193 de CONC ASA • Construção de Il ahüações, Lda.. Face li exposição 

apresentada, em que a CONCASA refere que vai executar o projccto da ponte com acesso 

directo ao I" andar do edificio, foi deliberado, por unanimidade: I - informar o exponente do 

teor dos pontes 3, 4 e 5 do parecer técnico de 18 do corrente ; 2 - relembrar que a Câmara nunca 

licenciou a pretendida ponte; 3 - esclarecer que o oficio 14 13 é explicito no sentido de que 

deveria reduzir-se o volume da estrutura de betão de acesso ao t" andar; 4 - informar que por 

isso a obra, se iniciada, será embargada sem prejuízo de procedimento eontraomenacional ; 5 

notificar a exponente que dispõe do prazo de 60 dias para apresentar projecto de acesso ao I" 

andar, susceptível de vir a ser aprovado, sob cominação de se,rem tomadas medidas no sentido 

da demolição da estrutura de acesso que se encontra embargada. Relativamente ao pedido de 

licença de utilização das fracções destinadas a habitação, foi deliberado, por unanimidade, 

deferir; 

- N° 465-N62, de Alex andre Mallu el Duart e Leite de Almeida, a solicitar 

informação prévia sobre a possibi lidade de construção na Avenida Dr. Lourenço Peixinho e 

Rua Eng" Oudinot . Foi deliberado, por unanimidade, inviabilizar a pretensão requerida. por 

contrariar o art" 6" do PDM, concretamente em termos de cércea para o lado da Rua 

Comandante Rocha e Cunha c, entretanto, solicitar à equipa do Plano de Urba nização que 

emita parecer relativamente ao projccto apresentado. 

LICENÇAS DE I.OTEAMENTO: - Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 
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